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Enquadramento
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A Biosphere Portugal está a colaborar com a Câmara Municipal de Ansião na elaboração do Diagnóstico e Plano de
Sustentabilidade Turística do Município de Ansião, instrumento estratégico financiado pela Linha Regenerar e Valorizar
Territórios, do Turismo de Portugal, no âmbito do Projeto Sicó Outdoor Center. Como resultado da primeira etapa do
trabalho, foi elaborado o presente documento, cujo âmbito e objetivos são da responsabilidade da Câmara Municipal. É,
ainda, da responsabilidade desta a validação da adequabilidade e das metodologias aplicadas pela Biosphere Portugal
para a concretização dos objetivos e âmbito definidos.

Este documento baseou-se em informação disponibilizada pela Câmara Municipal de Ansião, bem como em dados
públicos. Toda a matéria que nos foi facultada pelos serviços da Autarquia ao longo da etapa de diagnóstico, foi tida
como verdadeira e completa. O trabalho decorrente da implementação das orientações práticas que este documento
apresenta, culminará com a realização de uma auditoria do processo e consequente Certificação do Destino, pelo
Instituto de Turismo Responsável. A Biosphere Portugal agradece a todas os intervenientes no processo de auscultação a
sua disponibilidade, colaboração ativa e o alto valor de todas as contribuições prestadas.
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A BIOSPHERE RESPONSIBLE TOURISM é uma certificação internacional e voluntária criada pelo Instituto de Turismo Responsável.

Trata-se da primeira certificação para Destinos Turísticos com o estatuto de aprovação do Global Sustainable Tourism Council.

Ansião encontra-se num processo de Certificação enquanto Destino Sustentável que permitirá a diferenciação do Território, o

aumento da notoriedade e a atração de novos públicos, mais em linha com os valores que este Destino tem para oferecer.

Com a implementação do Referencial Normativo Internacional de Turismo Sustentável Biosphere Destination em Ansião procura-se

assegurar um largo conjunto de boas práticas de sustentabilidade na gestão do Destino Turístico, alinhadas com as orientações dos

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável, da Agenda 2030 e da Carta Mundial de Turismo Sustentável de 2015. Procura-se

ainda estimular a capacitação e o envolvimento dos agentes públicos e privados para a necessidade de promoverem e aumentarem

a atratividade do Destino por via da preservação do património histórico e natural, pelo desenvolvimento económico e social das

comunidades locais, e ainda pela excelência na oferta que permita ultrapassar as expectativas dos/as visitantes e turistas, em

estreita harmonia com o bem-estar das comunidades locais.

Sumário Executivo 
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Sumário Executivo 

No dia 20 de maio de 2024, Ansião subscreveu a Carta de Compromisso Sustentável apresentada pelo Instituto do
Turismo Responsável, que corresponde à primeira etapa do processo de Certificação de Destino Sustentável, no âmbito
do Plano de Sustentabilidade Turística de Ansião.

Foi entretanto iniciado o Diagnóstico de Sustentabilidade Turística, que se materializa na terceira parte deste documento
e que tem como finalidade avaliar o grau de alinhamento do Destino de Ansião com as grandes linhas orientadoras que
fixam as melhores práticas dos modelos de Turismo Sustentável, como é o caso do Referencial Internacional Biosphere
Destination.

Este Diagnóstico tem também como meta ajudar a compreender as características deste Destino, quer ao nível do seu
potencial diferenciador positivo, quer pela identificação das melhorias que poderão ser introduzidas e que representem
agregação de valor para os visitantes, para as empresas, para as comunidades e agentes locais e consequentemente para
o Território.



Na primeira parte apresentam-se linhas estratégicas nacionais que implicam a estratégia do Concelho de Ansião , a
mudança de paradigma turístico e a importância atual e futura da sustentabilidade no turismo a nível nacional e
internacional. assim como alguns dados de caraterização do Território.

Na segunda parte é apresentado o Referencial Biosphere Destination, as etapas conducentes à Certificação do Destino e a
metodologia aplicada ao presente Diagnóstico de Sustentabilidade.

Na terceira parte analisa-se o nível de Sustentabilidade de Ansião, através da relação das ações em curso com os
requisitos e critérios do Referencial Biosphere Destination. Esta análise resulta das reuniões de diagnóstico desenvolvidas
com o Município e demais stakeholders locais.

São efetuadas considerações, expostas as principais conclusões e recomendações de futuro na penúltima parte do
documento.

No final é ainda apresentada uma primeira proposta de Plano de Ação para a Sustentabilidade.

Sumário Executivo 
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IDENTIFICAR
Fazer o levantamento das ações que impliquem o 
desenvolvimento turístico sustentável de Ansião

ESTRUTURAR
Evidenciar todas as ações que se ajustam
aos Requisitos do Sistema para propor a 
Certificação de Ansião como Biosphere 

Destination

#1 #2

#3 #4

CONHECER
Dar a conhecer o projeto e o Sistema de Turismo 

Responsável a todas as partes interessadas

ANALISAR
Recompilar os objetivos de melhoria e 
propor o futuro Plano de Ação para a 

Sustentabil idade

Metodologia aplicada ao Diagnóstico de Sustentabilidade 
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ANÁLISE CONTEXTUAL 
DA SUSTENTABILIDADE 

NO TURISMO
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O Turismo e a Sustentabilidade 
Estratégia Nacional [ET2027]

O Governo apresentou em abril de 2017 a Estratégia Turismo 2027, o referencial para o desenvolvimento de políticas públicas e estratégias empresariais no setor do

turismo. Liderar o turismo do futuro é o mote desta estratégia focada nas Pessoas, que se compromete com metas de sustentabilidade económica, social e ambiental e

que tem como visão: afirmar o turismo como hub para o desenvolvimento económico, social e ambiental em todo o território, posicionando Portugal como um dos

destinos turísticos mais competitivos e sustentáveis do mundo.

Foram definidas metas concretas em cada um dos três pilares de sustentabilidade.

• Aumentar a procura em todo o território: 80 milhões 
de dormidas; 

• Crescer em valor: 26 mil milhões de euros em 
receitas.

• Alargar a atividade turística a todo o ano, atingindo em 
2027 o índice de sazonalidade mais baixo de sempre; 

• Duplicar o nível de habilitações do ensino secundário e 
pós-secundário no turismo (de 30% para 60%); 

• Assegurar que o turismo gera um impacto positivo nas 
populações residentes.

• Assegurar que mais de 90% das empresas do turismo 
adotam medidas de utilização eficiente de energia e 
da água e desenvolvem ações de gestão ambiental 
dos resíduos.

Sustentabilidade Económica Sustentabilidade Social Sustentabilidade Ambiental

14



Estratégia Nacional ET2027 SUSTENTABILIDADE

ECONÓMICA

1. Dormidas em

todo o território
2. Receitas

SOCIAL

3. Turismo todo ano 4. Qualificações 5. Satisfação dos/as 
residentes

AMBIENTAL

6. Energia 7. Água 8. Resíduos

OBJETIVO

Aumentar a procura 
turística no país e nas 
várias regiões 

OBJETIVO

Crescer em valor.
Crescer a um ritmo 
mais acelerado nas 
receitas do que nas 
dormidas

OBJETIVO

Alargar a atividade 
turística a todo o ano

OBJETIVO

Aumentar as 
habilitações da 
população empregada 
no turismo

OBJETIVO

Assegurar que a 
atividade turística gera 
um impacto positivo 
nas populações 
residentes

OBJETIVO

Incrementar os níveis 
de eficiência 
energética nas 
empresas do turismo

OBJETIVO

Impulsionar uma 
gestão racional do 
recurso Água no 
turismo

OBJETIVO

Promover uma gestão 
eficiente dos resíduos 
na atividade turística 
nacional

META

80 milhões dormidas

META 

26 mil milhões €

META

Reduzir o índice de 
sazonalidade de 37,5%
para 33,5%

META

Duplicar o nível de 
habilitações do ensino 
secundário e pós-
secundário no turismo 
de 30% para + de 60%

META

Mais de 90% da 
população residente 
considera positivo o 
impacto do turismo no 
seu território*

META

Mais de 90% das 
empresas do turismo 
adotam medidas de 
utilização eficiente da 
energia

META

Mais de 90% das 
empresas turísticas 
promovem uma 
utilização eficiente da 
água nas suas 
operações

META

Mais de 90%das 
empresas 
desenvolvem ações de 
gestão eficiente dos 
resíduos

15
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Visão Estratégica Centro 2030 

O Turismo e a Sustentabilidade

A Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro (CCDR-C) aprovou, no dia 4 de novembro de 2020, a “Visão Estratégica para a Região Centro
2030”, que foi discutida e aprovada no Conselho Regional.

A partir do referido documento, apresentamos os respetivos desígnios, agrupados nos três grandes pilares da sustentabilidade:

Sustentabilidade Económica Sustentabilidade Social Sustentabilidade Ambiental

Reforçar e diversificar territorialmente as 
dinâmicas de inovação

Promover a melhoria das condições de 
conectividade digital

Valorizar e densificar o sistema urbano 
regional

Promover a consolidação e extensão da base 
empresarial existente

Combater as fragilidades e vulnerabilidades de 
diferentes tipos de territórios da região

Acelerar a conceção e operacionalização de 
respostas a novos e velhos problemas sociais

Promover e reforçar a melhoria de qualificações 
de ativos e de população em geral

Adaptar proativamente a região à 
emergência climática e à descarbonização

Promover a melhoria das condições de 
mobilidade em geral

Concretizar o Plano de Ações de 
implementação da Agenda Regional para a 

Economia Circular na Região Centro

Valorizar, gerir e monitorizar os serviços de 
ecossistema



O Turismo e a Sustentabilidade
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Comunidade Intermunicipal da Região de Leiria 

Os principais eixos e objetivos estratégicos pelos quais se irá pautar a atuação da CIM Região de Leiria, à qual pertence Ansião foram definidas tendo por 

base a Estratégia Integrada de Desenvolvimento Territorial Região de Leiria 2030.

Garantir uma rede de Serviços de Interesse 
Geral, fortalecendo a capacidade de resposta 
qualificada à população de todo o território, 
em domínios essenciais à qualidade de vida

Promover políticas ativas de emprego e 
integração social

Promover uma oferta habitacional de 
qualidade a todos/as os/as cidadãos/ãs e 

fomentar a inclusão social dos/as mais 
desfavorecidos/as

Reforçar políticas ativas de promoção do 
sucesso escolar e integração educativa 

Promover a igualdade de oportunidade e 
proteção de comunidades mais vulneráveis

Apostar na cultura como elemento de 
inclusão e de ativação socioeconómica

Garantir a formação e a requalificação em 
domínios de especialização inteligente, 
nomeadamente no que diz respeito a 
tecnologias facilitadoras essenciais e 

competências conexas, bem como em novos 
domínios emergentes

Melhorar a cadeia de valor acrescentado e 
reforçar a inovação nas empresas em todos os 

setores económicos da região

Apoiar a colaboração entre a SCTN e tecido 
empresarial, nomeadamente nos setores de 
especialização e através da mobilidade de 

recursos humanos qualificados

Alargar a infraestruturação tecnológica e o 
leque de serviços digitais oferecidos aos 
cidadãos, com especial destaque para o 
território de baixa densidade e grupos 

vulneráveis da comunidade

Concluir a infraestruturação do território 
para a gestão eficiente de recursos e 

valorização ambiental.

Apoiar medidas transetoriais de prevenção e 
adaptação às alterações climáticas, capazes 
de antecipar e responder à multiplicidade de 

efeitos e fatores de vulnerabilidade 
existentes e futuros

Reforçar a capacidade de gestão e de 
resposta aos efeitos das alterações 

climáticas e vulnerabilidades

Melhorar e adequar as políticas e 
instrumentos de apoio à transição para um 
quadro regional de eficiência energética e 

minimização de emissões de GEE – adequar 
medidas às necessidades dos setores mais 

problemáticos

Incrementar modelos de gestão e 
valorização de resíduos com vista a um 

cenário de neutralização de deposição em 
aterro

Eixo 1:
Reforço da Coesão Territorial

Eixo 2:
Reforço da Inovação e 

Qualificações

Eixo 3:
Reforço da Competitividade 

Territorial e Económica

Eixo 4:
Reforço da Resiliência e da 

Neutralidade Carbónica

Criar apoios adequados ao tecido 
heterogéneo e diverso da região, 

fomentando a competitividade individual 
das empresas e o reforço de cadeias de valor 

e processos colaborativos

Permitir às empresas de todos os setores 
económicos expandir as suas atividades, 

criar/manter postos de trabalho e 
internacionalizar-se, incentivando uma 
transformação para a neutralidade em 

termos carbónicos..

Melhorar a rede de transportes e 
acessibilidades internas e externas em 
modelos que permitam a mitigação de 
externalidades negativas e impactos 

ambientais e climáticos do fluxo de pessoas 
e bens

Implementar estratégias inovadoras de 
desenvolvimento urbano-rural sustentável e 

adaptadas às especificidades de cada 
território em matéria de infraestruturação, 

gestão inteligente, diversificação funcional e 
atratividade sustentável

O
B

JE
T
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O
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A
T
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*fonte: PORDATA 2022
**fonte: site do Turismo do Centro 

Ansião
Breve caraterização do município

Área Geográfica: 176,09 km2

Freguesias: Alvorge, Ansião, Avelar, Chão de 
Couce, Pousaflores e Santiago da Guarda

População Total*: 11.698 habitantes
Densidade populacional*: 38,9 hab/ km2

Património**: Padrão Seiscentista, Complexo 
Monumental de Santiago da Guarda, Parque 
Verde do Nabão, Serra da Portela

Gastronomia: sardinha albardada, favas 
guisadas, papas com farinha de milho, 
chícharos, cabrito e borrego de Sicó

Empresas turísticas: 116 unidades

ANSIÃO



DIAGNÓSTICO DE 
SUSTENTABILIDADE 
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Operacionalização

Nesta fase e de acordo com a metodologia de trabalho da Certificação de Turismo Sustentável BIOSPHERE
DESTINATION, foram desenvolvidas sessões de trabalho que contaram com a participação do Presidente da Câmara
Municipal e com 3 elementos da vereação, representativos das áreas de Educação, Desporto, Associativismo,
Solidariedade e Desenvolvimento Social, Igualdade e Cidadania, Saúde, Cultura, Património, Turismo, Urbanismo,
Ambiente, Sustentabilidade, Mobilidade e Transportes.

Nas referidas sessões, foi abordado o alinhamento da visão e missão do município com a temática da Sustentabilidade,
os grandes objetivos do projeto/cronograma de trabalho, necessidades de comunicação e ambições do município
durante e após a execução/implementação deste projeto.

Procurou-se ainda aferir o estado de arte do município, espelhado nas 3 grandes áreas do Referencial Biosphere
Destination, que estão subdivididas em 69 critérios e alinhadas com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável
(ODS).

20



Economia e Governança Sociedade e Cultura Ambiente e Alterações Climáticas

4 critérios

4 critérios

4 critérios

3 critérios

3 critérios

3 critérios

5 critérios

3 critérios

3 critérios

6 critérios

5 critérios

5 critérios

3 critérios

6 critérios

3 critérios

4 critérios

5 critérios

18 CRITÉRIOS 25 CRITÉRIOS 26 CRITÉRIOS

Operacionalização
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Reunião 
de

lançamento

Entrevista/diálogo
com o 

Presidente e 
Vereação

Sessão 
apresentação

do projeto
com técnicos/as 

do Munic íp io

Assinatura
Carta 

de 
Compromisso

Diagnóst ico 
com o Presidente,  

Vereadores e 
Vereadora

Val idação
interna das 

conclusões e 
plano de ação

Sessão 
apresentação do 

projeto
a

Stakeholders
externos

Apresentação 
públ ica 

Diagnóst ico 
e Plano de Ação 

para a 
Sustentabi l idade

13
junho

20 
maio

30 
abri l

7 
junho

Cronograma de Trabalho

12 
abri l

16 
setembro

outubro
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É, de seguida, apresentado o Diagnóstico de Sustentabilidade de Ansião, sendo que toda a informação analisada foi disponibilizada pelo

Município. Foi feita uma avaliação, por área e por ODS, do grau de cumprimento dos 69 requisitos do Referencial Biosphere Destination, de

acordo com uma escala de três níveis:

INCUMPRIMENTO
Informação não 

disponível sobre o 
requisito.

CUMPRIMENTO BÁSICO
O Destino planifica ou 
executa uma atividade 

relacionada com os 
requisitos.

CUMPRIMENTO
Reconhece-se o 

impacto final ou o 
resultado da(s) 

atividade(s) no turismo.

Diagnóstico de Sustentabilidade



APRESENTAÇÃO DOS 
RESULTADOS 
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Economia e Governança Sociedade e Cultura Ambiente e Alterações Climáticas

ODS 2 – ERRADICAR A FOME

Incentivar e apoiar a agricultura local e os seus mercados de distribuição

Assegurar o cumprimento das normas de segurança e gestão alimentar por todas as entidades 
e promover a criação de hábitos alimentares saudáveis e nutritivos

Incentivar as boas práticas para evitar desperdícios alimentares

Garantir uma utilização respeitosa das terras agrícolas em redor do território

ODS 8 – TRABALHO DIGNO E CRESCIMENTO ECONÓMICO

Assegurar a proteção dos direitos dos trabalhadores em toda a sua extensão

Promover o equilíbrio trabalho-vida e incorporar pessoal de grupos menos favorecidos

Gerar emprego de qualidade e apoiar o empreendedorismo local e sustentável

Incentivar a inovação para melhorar a produtividade nas empresas, bem como a diferenciação 
em relação a outros territórios

ODS 9 – INDÚSTRIA, INOVAÇÃO E INFRAESTRUTURAS

Participar em iniciativas destinadas a melhorar a infraestrutura sustentável e o planeamento do 
território

Garantir o acesso à infraestrutura gerada pela população residente

Promover a utilização de novas tecnologias para incentivar atividades locais e sustentáveis

Planear a obtenção de boa resiliência a eventualidades e catástrofes

ODS 10 – REDUZIR AS DESIGUALDADES

Implementar políticas de integração social

Implementar medidas destinadas a garantir a acessibilidade universal no território

Apoiar as PME's locais  a fim de distribuir a riqueza por todo o território

ODS 17 – PARCERIAS PARA IMPLEMENTAÇÃO DOS OBJETIVOS

Participar numa rede ou aliança de sustentabilidade local ou global

Facilitar o intercâmbio de boas práticas e conhecimentos em entidades públicas ou privadas do 
território, bem como com outros territórios

Colaboramos com instituições académicas ou outras entidades em iniciativas inovadoras de 
desenvolvimento sustentável

Grau de cumprimento dos requisitos do Referencial Biosphere Destination
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Grau de cumprimento dos requisitos do Referencial Biosphere Destination

ODS 1 – ERRADICAR A POBREZA

Colaborar com entidades públicas ou privadas para fins sociais, envolvendo a população local, 
empresas e visitantes

Maximizar os benefícios das principais atividades económicas do território para que recaiam 
sobre a comunidade, criando laços estáveis com a economia local e outras atividades 
económicas no meio ambiente

Organizar ou participar em projetos de cooperação internacional, solidariedade, ação 
humanitária ou assistência em matéria de sustentabilidade

ODS 3 – SAÚDE DE QUALIDADE

Existência de um sistema eficiente de segurança para prevenir, controlar, informar 
publicamente e dar resposta a possíveis perigos que atentem contra a saúde e integridade 
física de residentes e visitantes

Encorajar o consumo de produtos e atividades saudáveis

Contribuir para a melhoria da saúde no território, no centro da população e arredores

Participar em projetos que ajudam a prevenir doenças, evitar riscos ambientais e salvaguardar 
a saúde humana

Organizar, promover e participar em projetos que ajudem a salvaguardar a saúde da 
população local e do visitante

ODS 4 – EDUCAÇÃO DE QUALIDADE

Oferecer formação adequada às necessidades reais de todo o pessoal, de acordo com o seu setor 
e atividade económica

Fomentar atividades educativas e de sensibilização sobre questões de desenvolvimento 
sustentável no nosso ambiente

Colaborar com terceiros em projetos relacionados com a sustentabilidade, quer no próprio 
território, quer nas relações com outros territórios

ODS 5 – IGUALDADE DE GÉNERO

Implementar planos e políticas de igualdade de género

Exigir condições de trabalho que promovam o empoderamento

Medir o empoderamento e a inclusão das mulheres a todos os níveis

Economia e Governança Sociedade e Cultura Ambiente e Alterações Climáticas
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Grau de cumprimento dos requisitos do Referencial Biosphere Destination

ODS 11 – CIDADES E COMUNIDADES SUSTENTÁVEIS

Promover o respeito e a conservação do património cultural e natural do nosso ambiente no 
território

Oferecer produtos e atividades relacionadas com o património cultural e natural

Divulgar o conhecimento local relacionado com tradições e património cultural (tangível e 
intangível)

Desenvolver ações para reduzir os impactos negativos sobre os processos de superlotação ou 
fluxos de pessoas que prejudicam o bem comum

Apoiar programas de mobilidade sustentável e acessibilidade universal

ODS 16 – PAZ, JUSTIÇA E INSTITUIÇÕES EFICAZES

Assegurar um sistema de governança honesto, inclusivo, responsável e participativo

Ter um sistema de indicadores que permita avaliar a melhoria contínua da sustentabilidade

Ter mecanismos para conhecer o nível de satisfação da população local, empresas e visitantes

Informar adequadamente os residentes e visitantes sobre serviços e infraestruturas de interesse 
público

Informar adequadamente os cidadãos e visitantes sobre compromissos sustentáveis da entidade 
gestora

Dispor de políticas que ajudem a evitar qualquer tipo de exploração nos diferentes setores e 
indústrias do território

Economia e Governança Sociedade e Cultura Ambiente e Alterações Climáticas
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ODS 6 – ÁGUA POTÁVEL E SANEAMENTO

Analisar e controlar a qualidade e quantidade da água, as suas fontes de acesso e a sua origem

Estimar a pegada hídrica e implementar programas eficientes de utilização de água

Efetuar campanhas de sensibilização e formação sobre o uso eficiente da água

Aplicar políticas e planos de ação para eliminar a poluição da água

Capturar, reciclar e reutilizar a água, dando prioridade à proteção dos ecossistemas

ODS 7 – ENERGIAS RENOVÁVEIS E ACESSÍVEIS

Realizar programas e iniciativas da Administração para o uso eficiente da energia

Produzir e/ou consumir energia renovável no território

Realizar campanhas de sensibilização sobre o uso da energia

ODS 12 – PRODUÇÃO E CONSUMO SUSTENTÁVEIS

Adquirir e consumir produtos e serviços locais e sustentáveis

Dar prioridade à reciclagem, bem como à sua correta eliminação

Reduzir ao mínimo as entradas externas e a geração de resíduos, aumentando o consumo local

Ter critérios para uma produção e consumo responsáveis

Colaborar com outros territórios ou com as suas entidades gestoras para seguir critérios comuns 
de sustentabilidade

Colaborar com empresas ou outras entidades para promover critérios de sustentabilidade

Grau de cumprimento dos requisitos do Referencial Biosphere Destination

Economia e Governança Sociedade e Cultura Ambiente e Alterações Climáticas
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ODS 13 – AÇÃO CLIMÁTICA

Ter iniciativas que visem medir e compensar a pegada de carbono

Apoiar e promover a mobilidade sustentável a todos os níveis e para todos os públicos

Implementar programas para aumentar a resistência às alterações climáticas

ODS 14 – PROTEGER A VIDA MARÍTIMA

Cooperar para prevenir a poluição da água em qualquer ambiente

Garantir a utilização sustentável da aquacultura e dos recursos marinhos

Promover a sensibilização e o respeito pelos ecossistemas aquáticos

Desenvolver e oferecer atividades sustentáveis que promovam o uso respeitoso das praias e 
dos ambientes

ODS 15 – PROTEGER A VIDA TERRESTRE

Cooperar em iniciativas que avaliem e corrijam o impacto ambiental das várias atividades 
económicas do território sobre a biodiversidade

Ter informação sobre os recursos naturais do nosso território, os seus locais de interesse e os 
seus níveis de utilização responsável

Garantir a manutenção da flora e fauna nativas, assim como as normas referentes às espécies 
exóticas

Desenvolver atividades de respeito pelo património natural a nível mundial, incluindo a interação 
com a fauna e flora locais

Implementar medidas para evitar a deterioração dos habitats, espécies e ecossistemas do nosso 
território

Grau de cumprimento dos requisitos do Referencial Biosphere Destination

Economia e Governança Sociedade e Cultura Ambiente e Alterações Climáticas
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• Universidade Sénior - ações com nutricionistas

• Através da CIMRL - Terras de Sicó - Programa de Alimentação Saudável e Sustentável da Região de Leiria - promoção de 

hábitos alimentares saudáveis

• Mercado Sicó, Mercado Municipal e Feira Semanal de Ansião

• Sistema de Segurança e Controlo Alimentar transversal a todo o território (HACCP)

• Apoio à agricultura local: Festas do Concelho, Mostra Gastronómica Sabores de Ansião, Fórum Romano, Feira do Pinhão

• Parceria - Projeto Fruta da Escola

• Colaboração com Banco Alimentar Leiria 

• Banco Local de Voluntariado de Ansião

• Garante da utilização respeitosa das terras agrícolas através do PDM, em consonância com o RAN

Ações identificadas pelo Município, por ODS
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• Código de Ética e Conduta Profissional do Município de Ansião 

• Plano de Formação Interno

• Plano de Conciliação Laboral

• GADE - Gabinete de Apoio ao Desenvolvimento Económico

• GIP – Gabinete de Inserção Profissional

• AEDA - Associação Empresarial de Ansião

• GADE - Gabinete de Apoio ao Desenvolvimento Económico

• GIP - Gabinete de Inserção Profissional, 

• ADILCAN - Associação de Desenvolvimento e Iniciativas Locais do Concelho de Ansião

• CLA – Centro Local de Aprendizagem de Ansião da Universidade Aberta

• Regulamento de Apoio Extraordinário à Economia Local do Concelho de Ansião / Regulamento do Parque Empresarial do 

Camporês

• Centro de Negócios de Ansião

Economia e Governança Sociedade e Cultura Ambiente e Alterações Climáticas
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• Bairros Comerciais Digitais - projeto de valorização do comércio e serviços, digitalização avançada que combina múltiplos 

vetores de competitividade, físicos e digitais, pela incorporação de tecnologia, pela inovação das experiências de consumo

• Participação pública na construção do PDM

• Acessos gratuito da população a museus, entre outros

• Reuniões em formato digital

• Utilização de QR Codes / digitalização de documentos

• APP do município – “Município de Ansião”

• Plano Municipal de Emergência de Proteção Civil e APIN 

• Plano Municipal de Adaptação e Mitigação das Alterações Climáticas (em elaboração)

• Plano Municipal da Defesa da Floresta Contra Incêndios

Economia e Governança Sociedade e Cultura Ambiente e Alterações Climáticas
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• Colaboração com o Banco Alimentar Contra a Fome

• Programa de Apoios aos Mais Carenciados (POAMC), em parceria com a Santa Casa da Misericórdia de Ansião

• Projeto Abem: Rede Solidária do Medicamento

• GAV – Gabinete de Apoio às Vítimas de Violência Doméstica

• Habitações Sociais

• Programa Radar Social

• Loja Solidária

• Serviço de Teleassistência Solidária

• Cartão Sénior

• Banco de Ajudas Técnicas

• Distribuição de cabazes alimentares a agregados familiares desfavorecidos

• Programa Municipal de Incentivo à Natalidade e Apoio à Família (PMINAF)

• Regulamento Municipal de Atribuição de Apoios Económicos de Caráter Eventual a Pessoas e Famílias em Situação de Vulnerabilidade e de Emergência 

Social

• Parceria/Protocolos com APIN, ERSUC, Bombeiros Voluntários de Ansião

• Regulamento de Apoio Extraordinário à Economia Local do Concelho de Ansião / Regulamento do Parque Empresarial do Camporês

• Eventos Desportivos e Culturais Solidários

• Contentores Solidários (recolha de roupa)

• Projeto ambiental europeu BEACON “Fazendo a Ponte entre a Ação Climática Europeia e Local”

• Semana da Interculturalidade

Ações identificadas pelo Município, por ODS
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• Cartão Sénior

• Projeto Abem: Rede Solidária do Medicamento

• Proteção de Idosos de Ansião - CPIA

• Gabinete de Apoio ao Emigrante

• Gabinete de Inserção Profissional

• Rede Social de Ansião – CLAS

• Serviço de Atendimento e Acompanhamento Social - SAAS

• Regulamento Ação Social Escolar

• Campos de Férias (Férias em Movimento); Open de natação Answim para todos; Programa Ansião Sabe Nadar; Programa 

de Natação Adaptada

• Regulamento Municipal de Atribuição de Apoios Económicos de Caráter Eventual a Pessoas e Famílias em Situação de 

Vulnerabilidade e de Emergência Social (ambas as medidas implicam o reembolso do valor, mediante comprovativo de 

compras feitas no Comércio Local)

• Regulamento de Apoio Extraordinário à Economia Local do Concelho de Ansião

Economia e Governança Sociedade e Cultura Ambiente e Alterações Climáticas
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• Rede/Comunidade Biosphere

• CIM Região de Leiria

• Pacto de Autarcas

• Intercâmbio de boas práticas através do Projeto Sicó Outdoor Center e divulgação nos canais digitais (Ansião TV e 

Redes Sociais do Município) 

• Eventos/parcerias com Agrupamentos Escolas de Ansião, ETP Sicó do Avelar e de Alvaiázere, Associações locais

Economia e Governança Sociedade e Cultura Ambiente e Alterações Climáticas
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• Simulacros - Protocolo com os Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários e GNR

• PMEPC - Plano Municipal de Emergência de Proteção Civil

• PMDFCI - Plano Municipal de Defesa da Floresta contra Incêndios

• Plano Municipal de Adaptação e Mitigação das Alterações Climáticas (em elaboração)

• Serviço de teleassistência domiciliária

• Dias da Vida Maior; Semana da Maioridade - em parceria com várias IPSS concelhia e Universidade Sénior

• Grupo Desportivo de Ansião (modalidades ex. hidroginástica p/idosos)

• Aposta na organização de eventos na área do "outdoor", de que é exemplo o Sicó Outdoor Center – promoção de caminhadas, BTT, trails…

• Evento anual - Sabores de Ansião;  Feira dos Pinhões; Fórum Romano

• Projeto E-Ginga

• Conferências do Centro "Territórios Saudáveis e Sustentáveis“; Conferência ‘S@úde+Perto’; iniciativa “Um Dia Pela Vida”

• Campanhas/Rastreios em parceria com o Centro de Saúde

• Projeto de Preparação para o Nascimento e Parentalidade

• Encontro sobre Saúde Mental na Adolescência

Economia e Governança Sociedade e Cultura Ambiente e Alterações Climáticas
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• Plano de ação anual

• ETP Sicó - formação profissional, centro qualifica

• Atividades educativas e de sensibilização sobre desenvolvimento sustentável - através do 

Departamento de Educação

• Projeto Superiguais promovido pela CIM da Região de Leiria, atividades de capacitação

• Iniciativa dentro do Programa Eco-Escolas

• Cartazes informativos no ponto de informação municipal com a temática da sustentabilidade

Economia e Governança Sociedade e Cultura Ambiente e Alterações Climáticas
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• Celebração do Dia Municipal para a Igualdade – peça de teatro “Despir os Preconceitos, Vestir a Inclusão”

• Torneio da Igualdade – “Prova de Igualdade”

• Equipa para a Igualdade na Vida Local

• Formação nesta temática acessível a todos (homens e mulheres)

• AEDA - Associação Empresarial de Ansião

• GADE - Gabinete de Apoio ao Desenvolvimento Económico

• GIP - Gabinete de Inserção Profissional, 

• ADILCAN - Associação de Desenvolvimento e Iniciativas Locais do Concelho de Ansião

• CLA – Centro Local de Aprendizagem de Ansião da Universidade Aberta

Economia e Governança Sociedade e Cultura Ambiente e Alterações Climáticas
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• PDM 

• Jornadas Europeias do Património; Jornadas Europeias de Arqueologia

• Iniciativas de sensibilização à conservação do património – ex. Dia Nacional dos Moinhos, Dia Internacional dos 

Monumentos e Sítios

• Caminho de Santiago/Caminhos de Fátima/Rota Carmelita/Rede de Percursos Pedestres/Trails/BTT 

/Caminhadas 

• Comunicação digital (site do Município) e/ou física nos locais de visita 

• Sistema de utilização de bicicletas e trotinetes de uso partilhado público em Ansião – Projeto E-Ginga

• Eventos: Conta-me à 5.ª (Biblioteca Municipal e IPSS); Feira dos Pinhões; Encontro de Folclore Cultura e 

Tradição

• Mostra Gastronómica Sabores de Ansião

• Fórum Romano; Campeonato de trail (Trail da Amizade, Avelar Sunset Trail, TAUT - Terras do Ancião Ultra Trail, 

Trail da Ladeia Frutorra, TNT - Trilhos da Nexebra Trail)

• Doação de verbas e outros apoios para que as associações promovam ao longo do ano atividades, eventos 

culturais, desportivos, entre outros

Economia e Governança Sociedade e Cultura Ambiente e Alterações Climáticas
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• Rede Social de Ansião

• Divulgação pública de ações/iniciativas/projetos que envolvam todos os visitantes, empresários através dos 
canais digitais (ex: site do Município, Ansião TV e Redes Sociais do Município) 

• Caminho de Santiago/Caminhos de Fátima/Rota Carmelita/Rede de Percursos Pedestres/Trails/BTT 
/Caminhadas 

• Ações de formação promovidas pelo Município destinadas a capacitar o setor do Turismo - Formação + 
Próxima - Protocolo com o Turismo de Portugal e a Escola de Hotelaria e Turismo de Coimbra

Economia e Governança Sociedade e Cultura Ambiente e Alterações Climáticas

Ações identificadas pelo Município, por ODS



41

• Através da APIN  - Análises de monitorização periódicas da qualidade da água; 
projeto de eficiência hídrica (a decorrer)

• Campanhas anuais - “Água é vida – não a desperdice”; "feche a torneira à seca" 
(Câmara Municipal-Águas do Centro Litoral-Agência Portuguesa do Ambiente-
APIN)

• Monitorização/fiscalização das linhas de água e de potenciais poluidores 

• Rega de espaços públicos sem recurso à rede pública (Câmara Municipal) 

Economia e Governança Sociedade e Cultura Ambiente e Alterações Climáticas
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• Medidas de eficiência energética nas Piscinas Municipais

• Painéis fotovoltaicos em vários edifícios públicos

• Substituição total da iluminação pública por LEDs

• Substituição da frota municipal por veículos 100% elétricos (a decorrer)

• Recomendações internas aos colaboradores municipais (anual) – Câmara Municipal cumpre o PPE 2022-24

• Campanhas/medidas de sensibilização para a comunidade, escolas

• Plano de Ação para a Energia Sustentável do Município de Ansião

Economia e Governança Sociedade e Cultura Ambiente e Alterações Climáticas
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• Parceria com a ERSUC

• Projeto "compostagem“ colocação de compostores em todos os consumidores/formação (APIN-Câmara Municipal)

• Recolha seletiva: Recolha de Monos - Estação de Transferência; coletores/contentores de pilhas e óleos alimentares usados

• Ecocentros em todas as freguesias e aumento n.º de ecopontos (ERSUC-Câmara Municipal)

• Informação nos locais de reciclagem

• Expo Ansião – Coração de Sicó 2023

• Divulgação online dos produtores/comerciantes

• Reuniões/eventos com outros Municípios

• Campanhas de sensibilização e colaboração com outras entidades (ex: APIN)

• Feiras de produtos locais (Feira dos Pinhões, Pousaflores Expõe; Mostra Gastronómica Sabores de Ansião; Feira Natal é no Comércio 

Local - ação de sensibilização ao consumo do comércio local é dotada com atribuição de 60 prémios)

• Regulamento Municipal de Atribuição de Apoios Económicos de Caráter Eventual a Pessoas e Famílias em Situação de Vulnerabilidade

e de Emergência Social; (ambas as medidas implicam o reembolso do valor, mediante comprovativo de compras feitas no Comércio 

Local)

• Eventos de promoção de iniciativas na área da sustentabilidade - ex. Limpar Ansião

Economia e Governança Sociedade e Cultura Ambiente e Alterações Climáticas
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• Ações de reflorestação

• Plano Municipal de Adaptação e Mitigação das Alterações Climáticas (em elaboração)

• Plano Municipal da Defesa da Floresta Contra Incêndios

• Substituição da frota municipal por veículos 100% elétricos (a decorrer)

• Parque de carregamento elétrico

• Projeto E-Ginga

Economia e Governança Sociedade e Cultura Ambiente e Alterações Climáticas

Ações identificadas pelo Município, por ODS



45

• Cooperar para prevenir a poluição da água em qualquer ambiente - Através da APIN e ERSUC

• Eventos/ações de sensibilização acerca do respeito pelos ecossistemas aquáticos - Exposição “Há 
Mar e Ar! Há Cuidar e Preservar”

• Voluntariado Jovens Natureza e Florestas

Economia e Governança Sociedade e Cultura Ambiente e Alterações Climáticas
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• Eco-Escolas

• Ações de intervenção/sensibilização/implementação de boas práticas – ex. Marcha da Sustentabilidade “por uma Terra 
com Futuro”; Dia Mundial da Árvore; Caminhada Interpretativa do Dia Mundial do Ambiente; 

• Limpar Ansião

• Voluntariado Jovem para a Natureza e Florestas

• Projeto ambiental europeu BEACON “Fazendo a Ponte entre a Ação Climática Europeia e Local”

• Ações de reflorestação

• Projeto Sicó Outdoor Center

• PRS - Rede de Percursos Pedestres - O Que Ver / Fazer | Portal do Município de Ansião

• Rede Natura 2020 (fauna e flora), Zonas protegidas

• Projeto de Classificação da Paisagem Protegida de Sicó

Economia e Governança Sociedade e Cultura Ambiente e Alterações Climáticas
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Consolidação dos Resultados

De seguida, apresentam-se os principais resultados decorrentes da análise do Diagnóstico:

❖ Avaliação do grau de cumprimento dos requisitos do Referencial Biosphere Destination

❖ Avaliação do grau de cumprimento dos requisitos do Referencial Biosphere Destination por ODS

❖ Avaliação global do grau de cumprimento das 3 áreas do Referencial Biosphere Destination e ODS

❖ Pontos Fortes | A Melhorar

❖ Recomendações para o futuro
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Avaliação do Grau de Cumprimento 
dos Requisitos do Referencial Biosphere Destination

INCUMPRIMENTO
Informação não 

disponível sobre o 
requisito.

CUMPRIMENTO BÁSICO
O Destino planifica ou 
executa uma atividade 

relacionada com os 
requisitos.

CUMPRIMENTO
Reconhece-se o 

impacto final ou o 
resultado da(s) 

atividade(s) no turismo.

7

42

20
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Avaliação do Grau de Cumprimento
dos Requisitos do Referencial Biosphere Destination por ODS 

1.1. Colaborar com entidades públicas ou privadas para fins sociais, 

envolvendo a população local, empresas e visitantes

1.2. Maximizar os benefícios das principais atividades económicas do 

território para que recaiam sobre a comunidade, criando laços estáveis 

com a economia local e outras atividades económicas no meio ambiente

1.3. Organizar ou participar em projetos de cooperação internacional, 

solidariedade, ação humanitária ou assistência em matéria de 

sustentabilidade

2.1. Incentivar e apoiar a agricultura local e os seus mercados de 

distribuição

2.2. Assegurar o cumprimento das normas de segurança e gestão 

alimentar por todas as entidades e promover a criação de hábitos 

alimentares saudáveis e nutritivos

2.3. Incentivar as boas práticas para evitar desperdícios alimentares

2.4. Garantir uma utilização respeitosa das terras agrícolas em redor do 

território

3.1. Existência de um sistema eficiente de segurança para prevenir, 

controlar, informar publicamente e dar resposta a possíveis perigos que 

atentem contra a saúde e integridade física de residentes e visitantes

3.2. Encorajar o consumo de produtos e atividades saudáveis

3.3. Contribuir para a melhoria da saúde no território, no centro da 

população e arredores

3.4 Participar em projetos que ajudam a prevenir doenças, evitar riscos 

ambientais e salvaguardar a saúde humana

3.5 Organizar, promover e participar em projetos que ajudem a 

salvaguardar a saúde da população local e do visitante

4.1. Oferecer formação adequada às necessidades reais de todo o 

pessoal, de acordo com o seu setor e atividade económica

4.2. Fomentar atividades educativas e de sensibilização sobre questões de 

desenvolvimento sustentável no nosso ambiente

4.3. Colaborar com terceiros em projetos relacionados com a 

sustentabilidade, quer no próprio território, quer nas relações com outros 

territórios

5.1. Implementar planos e políticas de igualdade de género

5.2. Exigir condições de trabalho que promovam o empoderamento

5.3 Medir o empoderamento e a inclusão das mulheres a todos os níveis

6.1. Analisar e controlar a qualidade e quantidade da água, as suas fontes 

de acesso e a sua origem

6.2. Estimar a pegada hídrica e implementar programas eficientes de 

utilização de água

6.3. Efetuar campanhas de sensibilização e formação sobre o uso eficiente 

da água

6.4. Aplicar políticas e planos de ação para eliminar a poluição da água

6.5. Capturar, reciclar e reutilizar a água, dando prioridade à proteção dos 

ecossistemas
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Avaliação do Grau de Cumprimento 
dos Requisitos do Referencial Biosphere Destination por ODS 

7.1. Realizar programas e iniciativas da Administração para o uso eficiente 

da energia.

7.2. Produzir e/ou consumir energia renovável no território.

7.3. Realizar campanhas de sensibilização sobre o uso da energia

8.1. Assegurar a proteção dos direitos dos trabalhadores em toda a sua 

extensão

8.2. Promover o equilíbrio trabalho-vida e incorporar pessoal de grupos 

menos favorecidos

8.3. Gerar emprego de qualidade e apoiar o empreendedorismo local e 

sustentável

8.4. Incentivar a inovação para melhorar a produtividade nas empresas, 

bem como a diferenciação em relação a outros territórios

9.1. Participar em iniciativas destinadas a melhorar a infraestrutura 

sustentável e o planeamento do território

9.2. Garantir o acesso à infraestrutura gerada pela população residente

9.3. Promover a utilização de novas tecnologias para incentivar atividades 

locais e sustentáveis

9.4 Planear a obtenção de boa resiliência a eventualidades e catástrofes

10.1. Implementar políticas de integração social

10.2. Implementar medidas destinadas a garantir a acessibilidade universal 

no território

10.3. Apoiar as PME's locais a fim de distribuir a riqueza por todo o território

11.1. Promover o respeito e a conservação do património cultural e natural do 

nosso ambiente no território

11.2. Oferecer produtos e atividades relacionadas com o património cultural e 

natural

11.3. Divulgar o conhecimento local relacionado com tradições e património 

cultural (tangível e intangível)

11.4. Desenvolver ações para reduzir os impactos negativos sobre os 

processos de superlotação ou fluxos de pessoas que prejudicam o bem 

comum

11.5 Apoiar programas de mobilidade sustentável e acessibilidade universal

12.1. Adquirir e consumir produtos e serviços locais e sustentáveis

12.2. Dar prioridade à reciclagem, bem como à sua correta eliminação

12.3. Reduzir ao mínimo as entradas externas e a geração de resíduos, 

aumentando o consumo local

12.4. Ter critérios para uma produção e consumo responsáveis

12.5. Colaborar com outros territórios ou com as suas entidades gestoras para 

seguir critérios comuns de sustentabilidade

12.6 Colaborar com empresas ou outras entidades para promover critérios de 

sustentabilidade
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Avaliação do Grau de Cumprimento 
dos Requisitos do Referencial Biosphere Destination por ODS 

13.1. Ter iniciativas que visem medir e compensar a pegada de carbono

13.2. Apoiar e promover a mobilidade sustentável a todos os níveis e para 

todos os públicos

13.3. Implementar programas para aumentar a resistência às alterações 

climáticas

14.1. Cooperar para prevenir a poluição da água em qualquer ambiente

14.2. Garantir a utilização sustentável da aquacultura e dos recursos 

marinhos

14.3. Promover a sensibilização e o respeito pelos ecossistemas aquáticos

14.4. Desenvolver e oferecer atividades sustentáveis que promovam o uso 

respeitoso das praias e dos ambientes

15.1. Cooperar em iniciativas que avaliem e corrijam o impacto ambiental 

das várias atividades económicas do território sobre a biodiversidade

15.2. Ter informação sobre os recursos naturais do nosso território, os 

seus locais de interesse e os seus níveis de utilização responsável

15.3. Garantir a manutenção da flora e fauna nativas, assim como as 

normas referentes às espécies exóticas

15.4. Desenvolver atividades de respeito pelo património natural a nível 

mundial, incluindo a interação com a fauna e flora locais

15.5 Implementar medidas para evitar a deterioração dos habitats, 

espécies e ecossistemas do nosso território

16.1 Assegurar um sistema de governança honesto, inclusivo, responsável e 

participativo

16.2. Ter um sistema de indicadores que permita avaliar a melhoria contínua 

da sustentabilidade

16.3. Ter mecanismos para conhecer o nível de satisfação da população local, 

empresas e visitantes

16.4. Informar adequadamente os residentes e visitantes sobre serviços e 

infraestruturas de interesse público

16.5. Informar adequadamente os cidadãos e visitantes sobre compromissos 

sustentáveis da entidade gestora

16.6. Dispor de políticas que ajudem a evitar qualquer tipo de exploração nos 

diferentes setores e indústrias do território

17.1. Participar numa rede ou aliança de sustentabilidade local ou global

17.2. Facilitar o intercâmbio de boas práticas e conhecimentos em entidades 

públicas ou privadas do território, bem como com outros territórios

17.3. Colaboramos com instituições académicas ou outras entidades em 

iniciativas inovadoras de desenvolvimento sustentável
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Avaliação Global do Grau de Cumprimento
por Área de Sustentabilidade do Referencial Biosphere Destination e por ODS
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Economia e Governança Sociedade e Cultura Ambiente e Alterações Climáticas



Pontos Fortes | A Melhorar

54

Apresenta-se de seguida os principais pontos que sumariam esta análise de acordo com os requisitos Biosphere Destination:

• Desenvolvimento de iniciativas de cooperação institucionais, 
envolvendo a população local e as empresas locais, nomeadamente em 
projetos de solidariedade e na criação de alianças para a 
sustentabilidade

• Promoção dos valores naturais e culturais através da oferta de produtos 
e atividades turísticas relacionadas com o património natural e cultural

• Existência de programas de promoção da mobilidade sustentável

• Capacidade para atuar ao nível da conservação e restabelecimento da 
biodiversidade (em destaque Projeto Sicó Outdoor Center)

• Participação/desenvolvimento em iniciativas para melhorar a 
infraestrutura sustentável e o planeamento do território

• Existência de políticas de integração social

• Criação de um sistema de indicadores que permita avaliar a 
evolução do processo/reforçar as ações existentes, bem como gerar 
informação que permita a implementação de novas ações

• Desenvolvimento de um mecanismo para conhecer o nível de 
satisfação da comunidade, empresas e visitantes

• Comunicar continuamente os compromissos e metas de 
sustentabilidade à comunidade e visitantes 

• Sensibilização à comunidade, aos agentes e turistas relativa aos 
valores da sustentabilidade

• Fomentar uma Política de Compras Sustentável, de baixa 
intensidade carbónica e de base local e subcontratação

• Implementar planos e políticas de igualdade de género abrangendo a 
comunidade e os stakeholders

A MELHORARPONTOS FORTES



Conclusões e recomendações para o futuro
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A análise realizada que resultou neste documento evidencia uma aposta do Município de Ansião no Turismo e um alinhamento claro no cumprimento

com a Agenda 2030 e o programa dos 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, com especial intensidade de atuação ao nível dos objetivos:

1 “Erradicar a Pobreza”,

11 “Cidades e Comunidades Sustentáveis”,

15 “Proteger a Vida Terrestre” e

17 “Parcerias para implementação dos Objetivos”.

Todavia, resulta também do Diagnóstico que os objetivos 5 “Igualdade de Género”, 6 “Água Potável e Saneamento”, 14 “Proteger a VidaMarinha” e

16 “Paz, Justiça e Instituições Eficazes” deverão merecer uma especial atenção. Em sede de plano de ação deverão ser integradas estratégias e ações,

que permitam acolher de forma plena os princípios do Desenvolvimento Sustentável das Nações Unidas, alinhadas com as melhores práticas de Turismo

Sustentável, tornando Ansião num Destino de referência e afirmação da Sustentabilidade a nível nacional e internacional.



PLANO DE AÇÃO PARA A 
SUSTENTABILIDADE

PLANO DE AÇÃO PARA A 
SUSTENTABILIDADE
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Plano de Ação para a Sustentabilidade
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O Plano de Ação para a Sustentabilidade de Ansião enquadra-se num quadro de execução de 3 anos, de setembro de 2024 a setembro de 2027.
Anualmente, o Município deverá evidenciar o seu comprometimento na sua execução.
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Plano de Ação para a Sustentabilidade
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A proposta que se segue do Plano de Ação para a Sustentabilidade teve como base a criação de 3 drivers centrais de ação (Intervir
no Coração de Sicó, Cuidar do Coração de Sicó e Rede Coração de Sicó), sendo que cada um deles integra as 3 grandes áreas da
sustentabilidade: Economia e Governança, Sociedade e Cultura e Ambiente e Alterações Climáticas. Estes drivers operacionalizam-
se em 6 Programas, que se consubstanciam nas diversas ações propostas.

INTERVIR NO 
CORAÇÃO DE SICÓ

CUIDAR DO CORAÇÃO DE 
SICÓ

REDE CORAÇÃO DE 
SICÓ

Economia e Governança Sociedade e Cultura Ambiente e Alterações Climáticas

Programa Intervir e 
Capacitar 

Programa Igualar

Programa SER (Sustentável, 
Estratégico, Responsável)

Programa Inovar

Programa Cooperar

Programa Transformar

Drivers de Ação

P
ro

gr
am

as

Áreas da Sustentabilidade
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INTERVIR NO CORAÇÃO DE 
SICÓ

Diagnóstico de necessidades de formação e capacitação e respetivos planos de ação, junto dos agentes turísticos do
território;

Workshops para os agentes turísticos, em diversas áreas da sustentabilidade:
• Responsabilidade social, igualdade de género, boas práticas em conciliação laboral, pessoal e familiar, acessibilidade

universal, boas práticas de gestão, entre outras
• Boas práticas para o recrutamento e acolhimento de colaboradores/as (manuais)
• Boas práticas para as compras sustentáveis (manual)

Plano de Ação para a Sustentabilidade

Economia e Governança Sociedade e Cultura Ambiente e Alterações Climáticas

Driver de Ação

Programa Intervir e 
Capacitar 
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Programa Igualar

• Criar um plano de ação para a Igualdade de Género e
Não Discriminação por forma a abranger os stakeholders
externos

• Elaborar e divulgar um Manual de Boas Práticas em
Conciliação Pessoal e Familiar (Município)

• Participação/parcerias em projetos na área da saúde,
nacionais ou europeus, que contribuam para a melhoria
da saúde no território

• Adotar e disseminar guias orientadores na área da
inclusão, nomeadamente o "Guia para a utilização de
linguagem inclusiva", o "Guião de Boas Práticas de
Prevenção e Combate à Violência Doméstica e de Género
nas Empresas" e o "Guia para um recrutamento inclusivo“

• Dinamizar ação de sensibilização junto dos agentes
turísticos para a acessibilidade universal (ex. mobilidade,
alimentar)

• Aderir a projetos financiados cujo objetivo seja a
implementação de medidas na área da acessibilidade
universal

CUIDAR DO CORAÇÃO DE 
SICÓ

Programa SER 
(Sustentável, Estratégico, Responsável)

Criar um Conselho Sustentável do Coração de Sicó, onde se inserem as
seguintes atividades:

• Criar um Observatório de Sustentabilidade (subgrupo deste conselho que
visa a criação e monitorização de indicadores)

• Premiar as empresas do setor turístico que promovam práticas de
sustentabilidade

• Criar um programa de compensação da pegada envolvendo turistas e
agentes, com ligação ao projeto Sicó Outdoor Center

• Elaborar e divulgar o Manifesto do Turista Responsável

• Elaborar a Política de Turismo Responsável reconhecida por todas as
entidades, agentes e comunidade local

• Desenvolver uma agenda anual de eventos, com foco na natureza, que
contemple a aplicação de requisitos de sustentabilidade, promovidos ou
apoiados pelo Município

• Realizar uma campanha que envolva a comunidade local e empresas
turísticas, para alteração de comportamentos e substituição de produtos
com menor impacto ambiental

• Desenvolver ações de voluntariado (ex. reflorestação) envolvendo os
agentes turísticos locais e turistas

Plano de Ação para a Sustentabilidade

Economia e Governança Sociedade e Cultura Ambiente e Alterações Climáticas

Driver de Ação
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Programa Inovar

• Monitorizar a satisfação e impacto do turismo -
definir e aplicar anualmente um questionário,
em formato digital, dirigido à comunidade local
e visitantes

• Promover a compra de bilhetes online dos
eventos turísticos promovidos pelo município,
nomeadamente através da APP e do website do
município

Programa Cooperar*

REDE CORAÇÃO DE SICÓ

Programa Transformar

• Criar um programa de cooperação
network entre associações e entidades
locais de dinamização do plano de
adaptação do Destino aos impactos
causados pelas alterações climáticas

• Fórum Interno Terras de Sicó

*ações em parceria com o Município de Alvaiázere

• Criar um guia de eventos sustentáveis
(Município e agentes do território)

• Elaborar e divulgar a Política de Compras
Sustentável do Município (cláusulas
/critérios de contratação que promovam,
nomeadamente a baixa intensidade
carbónica, km0, produtos eco eficientes,
responsabilidade social)

• Desenvolver um programa de redução da
aquisição de produtos/itens de plástico
descartável no Município

• Calcular a pegada de carbono do Município e
dos agentes

Plano de Ação para a Sustentabilidade

Economia e Governança Sociedade e Cultura Ambiente e Alterações Climáticas

Driver de Ação
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• Estratégia Nacional de Turismo 2027

• Estratégia Integrada de Desenvolvimento Territorial Região de Leiria 2030 

• Manual de Gestão de destinos turísticos acessíveis | Turismo de Portugal, I.P. (versão portuguesa 2017). 
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https://www.cm-ansiao.pt/
https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpgid=ine_main&xpid=INE&xlang=pt
https://www.ods.pt/
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Toda a informação que nos foi facultada pela Câmara Municipal de Ansião, ao longo da etapa de diagnóstico, foi

tida como verdadeira e completa, pelo que a Equipa da Biosphere Portugal não se pode responsabilizar por

eventuais erros ou omissões que a mesma possa conter, pese embora o documento possa refletir pressupostos e

julgamentos subjetivos.

A Biosphere Portugal não assume qualquer responsabilidade pela atualização dos resultados do presente trabalho

relativamente a acontecimentos, circunstâncias ou alterações de qualquer natureza, atos, pressupostos ou

situações que ocorram após a data da sua realização.



Biosphere Portugal
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Biosphere Portugal refere-se à empresa Domínio Vivo, Formação e Consultoria Lda, representante da marca Biosphere
Responsible Tourism em Portugal, através de acordo de representação da marca com o Instituto de Turismo
Responsável.

A Biosphere representa um conjunto de normas e referenciais internacionais de turismo sustentável, conhecido como o
Sistema de Turismo Responsável. A Rede Biosphere é propriedade do Instituto de Turismo Responsável, estando
representada em todo o mundo, com especial intensidade na Europa e América do Norte.

Para mais informação aceda a www.biospheretourism.com.

http://www.biospheretourism.com/


Obrigado/a
pela atenção!

Seguimos juntos/as!
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